


Interferência   

A Superposição  de duas ou mais  ondas  de mesma  freqüência  com  
diferenças  de fase constante  chama - se Interferência .   

t

ondas  mesma  fase 

interferência  construtiva  

t

ondas  com oposição  de fase 

interferência  destrutiva  

RESP: A diferença  de fase entre as ondas ! 

O que determina  se a interferência  é construtiva  ou destrutiva  ? 
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Ondas  com diferença  de fase 

superposição  qualquer   



Condições  para  se observar  os efeitos  da interferência  

Para haver  interferência , as fontes  devem  produzir  luz  COERENTE  

Fontes  Incoerentes : A luz  emitida  por  fontes  comuns  têm  a 
fase alterada  aleatoriamente  a cada  10 -8 s. Não ocorre  
interferência  estável  e o olho  não  é capaz  de perceber  
alterações  na  intensidade  nessa escala de tempo . 

I - 2 

Luz Coerente : A fase f  precisa  ser bem  definida  e constante , ou seja 
a diferença  de fase não  varia  no tempo.   Quando  ondas  de fontes  
coerentes  se encontram  pode  ocorrer  uma  interferência  estável .  

A luz  do Sol é coerente  em  um curto  intervalo  de tempo e 
distâncias  pequenas . 

A luz  de um LASER é produzida  pelo  comportamento  
cooperativo  de átomos . Ela  possui coerência  em  grandes  
intervalos  de tempo e em  uma  grandes  distâncias .  



Origem  da Diferença  de Fase em três  casos  

1 -  Diferenças  de percursos  entre as ondas  

2 -  Propagação  de duas ondas  em  meios  distintos  com índices  de refração   
d iferentes .  

3 -  Reflexão  de onda  em  interfaces  

Diferença de percurso  óptico : ɝὖὕ ὖὕ ὖὕ ὲȢὒ ὒ  

Diferenças  de Percursos  Ópticos  

Duas ondas  em  um meio  caminham  em  percursos  diferentes . 
Elas possuem  uma  diferença  de percurso  óptico  (ȹPO). 

P 

L1 

L2 

Percurso óptico  1: ὖὕ ὲȢὒ 

Percurso óptico  2 : ὖὕ ὲȢὒ I - 3 



 ‗  P   ς“ 
ɝὖὕP   ‰ ‰

ς“

‗
ɝὖὕ ὯȢɝὖὕ 

Diferenças de fase ‰ correspondem  à diferenças  de percursos  ópticos  ɝὖὕ 

Diferenças  de Fase ‰  

Se duas ondas  caminham  diferentes  percursos  em  um meio  com índice  de  
refração  n, há uma  diferença  de fase entre elas, que é dada por : 

‰
ς“

‗
ὲὒ ὒ  

É possível se escrever : ‰
ς“

‗
ɝὶ 

‰
ς“

‗
ὲ

ὒ ὒ
ς“

‗
ὲὒ ὒ  

e ‗
‗

ὲ
 

para  se obter  

NOTA: ‗ representa ‗ no vácuo e Ὧ . 

‗ representa ‗ em um meio com índice de refração n . 

onde  ɝὶ ὒ ὒ 
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Ondas  em Fase e fora  de fase  

Ondas  em  fase:  ‰ ς“Ȣά com ά πȟρȟςȟσȟȣ 

Obs: Ondas  fora  de fase: ‰ ς“Ȣὲ 

Interferência  Construtiva : 

Não há Interferência   
Construtiva  

ɝὶ ά‗ ‰
ς“

‗
ɝὶ

ς“

‗
ά‗ ς“Ȣά 

Interferência  Destrutiva : ɝὶ ά
ρ

ς
‗ 

‰
ς“

‗
ɝὶ

ς“

‗
ά

ρ

ς
‗ ς“Ȣά

ρ

ς
 ‰ ς“Ȣά “ 

Nota: A interferência  destrutiva  possui diferença  de fase entre as ondas  de “. 
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Interferência  de Young da fenda  dupla  -  1  

anteparo  fendas  

Máximos  e 
 

Mínimos  de 
  

intensidade , 
  

alternados  

onda   
incidente  
(coerente ) 
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Interferência  de Young da fenda  dupla  -  2  



Geometria  da Interferência  de Young -  1  



Geometria  da Interferência  de Young -  2  

O que determina  em  um ponto  P do anteparo   
no vácuo  se a intensidade  será máxima  ou 
mínima ?  

ὨȢίὩὲ— ά‗ 

ὨȢίὩὲ— ά
ρ

ς
‗ 

com   ά πȟρȟςȟσȟȣ 

R: A diferença  de percurso   
óptico  ЎὖὕḳЎὶ ὶ ὶ   
entre os feixes 1 e 2.  

Se Ўὖὕ ά‗ temos  Máximos , 
Interferência  Construtiva . 
Portanto :  

Se Ўὖὕ ά ‗, temos   
Mínimos , Interferência  
Destrutiva . Portanto :  

ὶ  

diferença  de percurso  
óptico : Ўὶ ὶ ὶ ὨȢίὩὲ— 

l 
L 

q 

P 

d 

d q 

L >> d 

ὶ   

y 

ὸὫ—
ώ

ὒ
 e I - 7 



Obtenção  pela  soma das funções  dos vetores  elétricos  

L 

P 

d 

Amplitude Em 

Intensidade  da onda  em  P: 

1 

2 

Ὁ Ὁ ίὩὲὯὼὸ   

Ὁ Ὁ ίὩὲὯὼὸ ‰  

Ὁ  Ὁ ίὩὲὯὼ ὸ ίὩὲὯὼ ὸ ‰  

Ὁ  ςὉὧέί ίὩὲὯὼ ὸ  

Intensidade  da onda  na  fenda : 

Ὅ ὧὉ  
Ὅ ὧ{4Ὁ ὧέί τὍὧέί 

ὍÜ τὍ Ὅ ὍÜὧέί
‰

ς
 

Ὅ ὧὉ  

ou 
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Cálculo de f 

Diferença  de Fase no Experimento  de Young  

Intensidade  em  P: 

Diferença  de fase ‰ corresponde  à  
diferença  de percurso  óptico  ȹr 

  ‗  P   ς“ 
ɝὶP   ‰ 

‰
ς“

‗
ɝὶ

ς“

‗
Ὠ ίὩὲ— 

Ὅ ὍÜὧέί
‰

ς
 Ὅ ὍÜὧέί

“

‗
Ὠ ίὩὲ— 

L 

P 

d 
q 

y 
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l 
d senq 
2l -l -2l 

I  

Função  Intensidade  em termos  do ângulo  ƛ 

ὧέί
“

‗
Ὠ ίὩὲ— ρ 

Ὅ ὍÜὧέί
“

‗
Ὠ ίὩὲ— 

 ά πȟρȟςȟσȟȣ 

Nesse caso 

Ὠ ίὩὲ— ά‗ Condição  de máximos :  

Ὅ ὍÜὧέίά“ 

)ntensidade m²nima:  ὧέίὨ ίὩὲ— π 

“

‗
ὨȢίὩὲ— ά

ρ

ς
“  ά πȟρȟςȟσȟȣ 

Intensidade  máxima : 

ὨȢίὩὲ— ά
ρ

ς
‗ 

Nesse caso 

Condição  de mínimos :  
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“

‗
Ὠ ίὩὲ— ά“ 

Ὅ π 



Função  Intensidade  em termos  do ângulo  de fase  
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Exemplo  1 de Interferência  de Fenda  Dupla  
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Obtenção  dos resultados  pela  Soma de Fasores 

1 - Considere dois  vetores  elétricos   
dados ao lado . A soma vetorial   
pode  ser feita  por  fasores : 

Cálculo da amplitude: Ὧὼ ὸ  

Ὁ Ὁ Ὁ ὧέί‰  

Ὁ ὉίὩὲ‰  

Ὁ Ὁ Ὁ  

Ὁ ὉίὩὲ  

Ὁ ὉίὩὲ  ‰  

Ὁ Ὁ ίὩὲὯὼ ὸ   

Ὁ Ὁ ίὩὲὯὼ ὸ ‰  
 h 

Ὁ 

 ˒

Ὁ 

Ὁ  

 ̡

ὉίὩὲ‰  

Ὁὧέί‰  

x 

y 
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dos Vetores  elétricos   



Mostra que ♫
ꜚ

  

Ὁ ȢίὩὲ ὉίὩὲ ‰; Ὁ ςὉὧέί
‰

ς
 

ςὉὧέί
‰

ς
ȢίὩὲ ὉίὩὲ ‰ ςὉȢὧέί

‰

ς
ȢίὩὲ ὉςȢίὩὲ

‰ 

ς
Ȣὧέί

‰

ς
 

ίὩὲ ίὩὲ
‰

ς
 

‰

ς
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Ὁ Ὁ ίὩὲ  ςὉÃÏÓ ȢίὩὲὯὼ ὸ ) 

Ὁ Ὁ ρ ὧέί‰ ὉίὩὲ‰  

Ὁ Ὁ ς ςὧέί‰) Ὁ τὉ ÃÏÓ
‰

ς
 

Ὁ ςὉὧέί
‰

ς
 



Outra  convenção  de ângulos  para  representar  Fasores  

2 - Faça a soma vetorial  (fasorial ) para  obter  o fasor  
resultante  (Ὁ ), cujo  comprimento  é a amplitude do 
vetor  resultante . Use a geometria  para  achar  o 
ângulo  entre o vetor  soma e o primeiro  fasor , que é 
a fase do vetor  resultante  (ɓ). 

1 - Represente as funções  dos vetores  elétricos  por  
fasores  girantes  com velocidade  angular Ǉ, pondo   
x = 0 como  ponto  de obseervação . Admita  a fase 
das ondas  como  ὸ ‰ de acordo  com cada  fasor . 
Vide a figura  ao lado . 

3 -  A projeção  desse fasor  resultante  no eixo vertical 
dá  a função  depedente  do tempo da onda  resultante . 
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Superpondo  Ondas  e Fasores para  mais  de duas fendas  

E1 
E2 

E3 
E4 

E 

1 - Construa uma  sequência  de fasores  (ὉȟὉȟὉȟὉ) representando  as 
ondas  a serem  superpostas . Ligue  os fasores  em  ordem  mantendo  as 
defasagens  entre os fasores  adjacentes . 

2 - Faça a soma vetorial  (fasorial ) para  obter  o 
fasor  resultante  (Ὁ ). O comprimento  desse fasor  
dá  a amplitude do vetor  resultante . O ângulo  
entre o vetor  soma e o primeiro  fasor  é o ângulo  
de fase do vetor  resultante .  

3 - A projeção  desse fasor  resultante  no eixo vertical dá  
a função  depedente  do tempo da onda  resultante . 
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Exemplo  2 de Interferência  por  Três  Fendas  
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Reexaminando  o Exemplo  2 de Interferência  em Três 
Fendas por  Fasores Complexos   

Considere  os três  vetores  elétricos   
dados abaixo . A soma vetorial  pode  
ser feita  por  números  complexos : 

Admita que os vetores  sejam  as 
partes  imaginárias  de funções   
complexas , onde   Ὧὼ :ὸ 

Ὁ Ὁ ίὩὲὯὼ ὸ   

Ὁ Ὁ ίὩὲὯὼ ὸ  

Ὁ Ὁ ίὩὲὯὼ ὸ  

Ὁ Ὅ ὉὩ ) 

Ὁ Ὅ ὉὩ ) 

Ὁ Ὅ ὉὩ  ) 
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Ὢ Ὢ Ὢ Ὢ Ὁ Ὡ  Ὡ Ὡ
 

 

Podemos considerar  somente  as somas dos fasores  complexos  Ὢ  

Ὁ Ὁ Ὁ Ὁ Ὅ Ὢ Ὡ Ὅ Ὢ Ὡ Ὅ Ὢ Ὡ  

Ὁ Ὅ Ὢ Ὢ Ὢ Ὡ Ὅ Ὢ Ὡ  onde  

Ὁ Ὅ ὉὩ Ὅ ὉὩ Ὡ Ὅ Ὢ Ὡ  

Ὁ Ὅ ὉὩ Ὅ ὉὩ Ὡ Ὅ Ὢ Ὡ  

Ὁ Ὅ ὉὩ
 

Ὅ ὉὩ Ὡ Ὅ Ὢ Ὡ  

Chamaremos  de Fasores Complexos  às partes  constantes  das funções  
anteirores  dos campos  elétricos : 
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Ὢ Ὁ ςȟσφφ πȟσφφ Ὡ
ȟ
ȟ ὉςȟσωτὩ ȟ Ј 

ὥ Ὥὦ ὥ ὦ Ὡ  

Lembrando  que  

temos  

Portanto  

Ὁ Ὅ Ὢ Ὡ Ὅ ὉςȟσωτὩ ȟ Ј Ὡ Ὅ ςȟσωτὉὩ ȟ Ј  

Ὁ Ὅ ςȟσωτὉὩ ȟ Ј ςȟσωτὉȢίὩὲὯὼ ὸ ψȟχωЈ 

Ὢ Ὁ ςȟσφφὭπȟσφφ 

Ὢ Ὁ ρ Ὥππȟυ ὭπȟψφφπȟψφφὭ πȟυ  

Ὢ Ὁ ὧέίπὭίὩὲπὧέί
“

σ
ὭίὩὲ

“

σ
ÃÏÓ 

“

φ
ὭίὩὲ

“

φ
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Questão : 
 Use o método de fasores  ou de adição de funções senoidais ou 
ainda o método do paralelogramo (gráfico) para obter os vetores das 
ondas eletromagnéticas resultantes da superposição das ondas 
representadas abaixo. Obtenha ainda a diferença de fase entre a onda 
resultante ER e a onda E1  . Admita - as coerentes:  

Problemas  sobre adição  de Fasores  

(a) Ὁ υȢίὩὲὯὼ ὸ;  Ὁ υȢίὩὲὯὼ ὸ ρςπЈ. 

(b) Ὁ φȢίὩὲὯὼὸ ρςπЈ;  Ὁ φȢίὩὲὯὼὸ ςτπЈ. 

(c) Ὁ τȢίὩὲὸ; Ὁ σȢίὩὲὸ . 

(d) Ὁ τȢίὩὲὯὼ ὸ; Ὁ φȢίὩὲὯὼ ὸ . 

(e) Ὁ ψȢίὩὲὯὼ ὸ; Ὁ τȢίὩὲὯὼ ὸ ; Ὁ φȢίὩὲὯὼ ὸ “.  

Resp:  
(a) Ὁ Ὁ  Ὁ υίὩὲὯὼ ὸ ίὩὲὯὼ ὸ ρςπЈ. Porém  

ίὩὲ ίὩὲςȢίὩὲ Ȣὧέί . Escolhendo  Ὧὼ ὸ  Ὡ  Ὧὼ ὸ 



Ὁ ςὼυȢίὩὲὯὼ ὸ ȢÃÏÓ, onde 
♯ Ј

Ј  Ą   ╬▫▼ Ј      

obtemos  

╔╡ Ȣ▼▄▪▓● ⱷ◄ Ј. 

(b)  Ὁ Ὁ  Ὁ φίὩὲὯὼὸ ρςπЈίὩὲὯὼὸ ςτπЈ. Porém   

ίὩὲ ίὩὲςȢίὩὲ Ȣὧέί Ƞ   Ὧὼ ὸ   Ὡ  Ὧὼ ὸ   

Ὁ ςὼφȢίὩὲὯὼ ὸ ȢÃÏÓ ;    φπЈȟ ÃÏÓφπЈ  

♯ ♯
Ј  

╔╡ Ȣ▼▄▪▓● ⱷ◄ Ј. 



(c) Ὁ Ὁ  Ὁ τȢίὩὲὸ σȢίὩὲὸ .  

Usaremos o método do paralelogramo :  

Ὁ Ὁ  Ὁ ςȢὉ ȢὉ Ȣὧέί  Ą 

Ὁ τ  σ ςὼτὼσȢὧέίφπЈσχ  Ą Ὁ φȟπψ   e   

ίὩὲ•
ὧὥὸ έὴ

ὬὭὴ

σȢίὩὲφπЈ

φȟπψ
πȟτςχσ 

Ὁ Ὁ ȢίὩὲὸ •  

  ⱴ ȟ Ј  

╔╡ ȟ Ȣ▼▄▪ⱷ◄ ȟ Ј. 



(d) Ὁ Ὁ  Ὁ τȢίὩὲὯὼ ὸ φȢίὩὲὯὼ ὸ .  

Usaremos o método do paralelogramo, fazendo  Ὧὼ :ὸ  

Ὁ Ὁ  Ὁ ςȢὉ ȢὉ Ȣὧέί  Ą 

Ὁ τ  φ ςὼτὼφȢὧέίτυЈψυȟωτ  Ą  Ὁ ωȟςχ   e   

ίὩὲ•
 Ȣ Ј

ȟ
πȟτυχφχτ  Ą   

 
 ⱴ ȟ Ј 

Ὁ Ὁ ȢίὩὲὯὼ ὸ •   Ą    
 

╔╡ ȟ Ȣ▼▄▪▓● ⱷ◄ ȟ Ј. 



(e) Ὁ Ὁ Ὁ Ὁ ψȢίὩὲὯὼ ὸ τȢίὩὲὯὼ ὸ φȢίὩὲὯὼ ὸ “.  

Seja  Ὧὼ ὸ  Ą   Ὁ ψȢίὩὲτȢίὩὲ φȢίὩὲ “. Do diagrama temos  

Ὁ Ȣὧέί•ψ φ ς   e   Ὁ ȢίὩὲ•τ 

Ὁ Ὁ Ȣὧέί• Ὁ ȢίὩὲ• τ ρφ ςπ   

Ὁ τȟτχ e   ὸὫ•
 

 
ς   

 
 ⱴ ȟ Ј  

Ὁ Ὁ ȢίὩὲὯὼ ὸ •   
 
 ╔╡ ȟ Ȣ▼▄▪▓● ⱷ◄ ȟ Ј. 

FIM  



Interferência  em N Fendas por  Fasores   

Considere  os vetores  elétricos  dados  
abaixo . A soma vetorial  será feita   
por  fasores  

Ὁ Ὁ ίὩὲὯὶ ὸ   

Ὁ Ὁ ίὩὲὯὶὸ ‰  

Ὁ Ὁ ίὩὲὯὶὸ ς‰ 

ȣ 

Ὁ  Ὁ ίὩὲὯὶὸ ὔ ρ‰  
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diferença  de percurso  
óptico : Ўὶ ὶ ὶ ὨȢίὩὲ— 

d q 

L >> d 

Diferença  de Percurso  Óptico  -  Interferência  N Fendas  

‰
ς“

‗
ɝὶ

ς“

‗
Ὠ ίὩὲ— 

Diferença  de fase entre  
dois feixes adjacentes :  
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Da geometria  dessa 
soma fasorial  entre os 
N feixes, temos  para  
o fasor  resultante  Ὁ : 

Ὁ ὃὅ ςὄὅ ςὙȢίὩὲ
ὔ‰

ς
 

e para  :  

ὙȢίὩὲ  Ą  Ὑ
Ȣ

 

Pondo  na  equação anterior  

Ὁ ςȢ
Ὁ

ςȢίὩὲ
‰
ς

ȢίὩὲ
ὔ‰

ς
 

Ὁ Ὁ
ίὩὲ
ὔ‰
ς

ίὩὲ
‰
ς

Ȣ 



Intensidade  em N Fendas  

Intensidade  da onda  em  P: 

Intensidade  da onda  na  fenda : Ὅ ὧὉ  

Ὅ ὧὉ  

Fazendo  a razão : 
Ὅ

Ὅ

ρ
ς
ὧὉ

ρ
ς
ὧὉ

Ὁ

Ὁ
 

Ὅ Ὅ
ίὩὲ
ὔ‰
ς

ίὩὲ
‰
ς

 



Máximos  e Mínimos  da Intensidade  em N Fendas  

Devemos investigar  a primeira  e segunda  derivadas  da I em  relação  a ‰.  

Utilizaremos a variável  , tal que Ä . 

ὨὍ

Ὠ
Ὅ
Ὠ

Ὠ

ίὩὲὔ

ίὩὲ
ςὍ
ίὩὲὔ

ίὩὲ

ρ

ίὩὲ
ὔȢὧέίὔȢίὩὲίὩὲὔȢὧέί 

Admitamos  ίὩὲ πȢ  Anula - se essa primeira  derivada  com duas condições : 

ρ  ίὩὲὔ π 

ς  ὔȢὧέίὔȢίὩὲίὩὲὔȢὧέίπ   ou   ὔȢὸὫ ὸὫ ὔ π  

Mínimos  da Intensidade  em N fendas : Condição  (1).  

para ὴ ρȟςȟσȟȣȟὔ ρȟὔ ρȟ ... , com  ὴ άὔȟά πȟρȟςȟσȟȣ  

Se ίὩὲὔ ίὩὲ ίὩὲ ὴ“ π, temos  Ὅ Ὅ π    



Lembrando  que  

ȢȢ
ὴ“  ‰

ς“

‗
Ὠ ίὩὲ— 

╝Ȣ▀Ȣ▼▄▪Ᵽ▬Ȣⱦ  

para ὴ ρȟςȟσȟȣȟὔ ρȟὔ ρȟ ... , com ὴ άὔȟά ρȟςȟσȟȣ  

 Condição de Mínimos da interferência em N fendas:  

Nota 1: Temos  
Ȣ

. Para mantermos  ίὩὲ ίὩὲ π. é desejável  que  

ά ὭὲὸὩὭὶέ, ou seja ὴ άὔȟά πȟρȟςȟσȟȣ  



Nota 2: Verifiquemos  que p = 0 ( ‰ᴼπ) não  pertence  à condição  de mínimo . 

Ὅ ÌÉÍ
ᴼ
Ὅ
ίὩὲ
ὔ‰
ς

ίὩὲ
‰
ς

ᴼ
π

π
ᴼὭὲὨὩὸὩὶάὭὲὥὨέ 

Empregando  a Regra  de L´Hôpital  para  levantar  a indeterminação ,  

Ὅ ÌÉÍ
ᴼ
Ὅ Ὅὔ π, onde se vê que p = 0  não é mínimo.  

Máximos  da Intensidade  na  Interferência  em N fendas  

Examinemos  a segunda  condição  que anula  a primeira  derivada  da  
intensidade  em  relação  a .  

ς  ὔȢὧέίὔȢίὩὲίὩὲὔȢὧέίπ   ou   ὔȢὸὫ ὸὫ ὔ π  



Desenvolve - se a segunda  derivada  da intensidade  em  relação  a . Impõe - se  
a condição  (2) acima  e verifica - se se essa segunda  derivada  fica  negativa .  

ὨὍ

Ὠ

Ὠ

Ὠ
ςὍ
ίὩὲὔ

ίὩὲ

ρ

ίὩὲ
ὔȢὧέίὔȢίὩὲίὩὲὔȢὧέί 

ὨὍ

Ὠ

Ὠ

Ὠ
ςὍ
ίὩὲὔ

ίὩὲ
Ȣ
ρ

ίὩὲ
ὔȢὧέίὔȢίὩὲίὩὲὔȢὧέί 

+ ςὍ . ὔȢὧέίὔȢίὩὲίὩὲὔȢὧέί 

Se isto  ocorrer  então  essa é a condição  de máximo  de interferência  
em  N fendas . Vejamos  



ὨὍ

Ὠ
ςὍȢ

ρ

ίὩὲ
ὔȢὧέίὔȢίὩὲίὩὲὔȢὧέί  

 

 ςὍ .   Ȣ ὔȢὧέίὔȢίὩὲίὩὲὔȢὧέίȢίὩὲ  

 
ὔȢὧέίὔȢίὩὲίὩὲὔȢὧέίȢςίὩὲὧέί  . 

 

ὨὍ

Ὠ
ςὍȢ

ὧέί

ίὩὲ
ὔȢὧέίὔȢὸὫ ίὩὲὔ 

 

 ςὍ . Ȣ
ὔȢὔȢίὩὲὔȢίὩὲὔὧέίὔȢὧέί
ὔὧέίὔȢὧέίίὩὲὔȢίὩὲ

ȢίὩὲ  

 
ὔȢὧέίὔȢὸὫ ίὩὲὔȢςίὩὲὧέί   . 

 



ὨὍ

Ὠ
ςὍȢ

ὧέίὔ Ȣὧέί

ίὩὲ
ὔȢὸὫ ὸὫὔ  

 

 ςὍ . ȢίὩὲὔȢίὩὲρ ὔ ȢίὩὲ  

 
ὔȢὸὫ ὸὫὔȢςίὩὲὧέί Ȣὧέίὔ  . 

 

Aplica - se a condição  (2) ὔȢὸὫ ὸὫ ὔ π na  expressão acima :   

ςὍ . ȢίὩὲὔȢίὩὲρ ὔ ȢίὩὲ   

Tendo - se em  conta  que N > 1, vem   

ςὍ . ὔ ρ π 

Portanto  a condição  (2) é uma  condição  para  os máximos  de intensidedade  
na interferência  por  N fendas .  



Pode- se aplicar  a condição  (1) a essa segunda  derivada  para  verificarmos  
que de fato  (1) é uma  condição  de Míínimos :  

ὨὍ

Ὠ
ςὍȢ

ὧέίὔ Ȣὧέί

ίὩὲ
ὔȢὸὫ ὸὫὔ  

 

 ςὍ . ȢίὩὲὔȢίὩὲρ ὔ ȢίὩὲ  

 
ὔȢὸὫ ὸὫὔȢςίὩὲὧέί Ȣὧέίὔ  . 

 

Colocando  ίὩὲὔ π na expressão abaixo:  

ὨὍ

Ὠ
ςὍȢ

Ȣὧέί

ίὩὲ
ὔȢὸὫ ρ 

Como se esperava.  
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Ὅ Ὅ
ίὩὲ
ὔ‰
ς

ίὩὲ
‰
ς

Ὅ
ίὩὲὔ

ίὩὲ 
Ὅ

ὸὫὔ
ρ ὸὫὔ

ὸὫ 
ρ ὸὫ 

 

Aplica - se a condição  (2) ὔȢὸὫ ὸὫ ὔ na  expressão abaixo :   

Ὅ ὍȢ
ὸὫὔ

ὸὫ 
Ȣ
ρ ὸὫ 

ρ ὸὫ ὔ
 

Ὅ ὍὔȢ
ρ ὸὫ 

ρ ὔȢὸὫ 
 

De acordo  com essa fórmula  da intensidade , vê- se que há dois tipos  de  
Máximos . Um tipo  para   ὸὫ  π e outro tipo  para  ὸὫ  π.  



Se  ὸὫ  π então   άȢ“ ὧέά ά πȟρ ȟς ȟσȟȣ que leva a: 

Ὅ Ὅὔ  ‰

ς

“ȢὨȢίὩὲ—

‗
άȢ“ e  Ὠ ίὩὲ— ά‗ 

Primeiro  tipo : ὸὫ  π: 

Esses máximos  são chamados  de Máximos  Principais , pois têm  intesidade   
maior  que os do outro tipo . 

Segundo tipo : ὸὫ  π: 

Se  ὸὫ  π  vê- se que    Ὅ Ὅὔ  pois  
ρ ὸὫ 

ρ ὔȢὸὫ 
ρ em  

Esses máximos são chamados de Máximos Secundários . Torna - se muito  
trabalhoso obter uma expressão detalhada envolvendo d, senƹ, m e Ƽ para   
esses máximos , pois é necessário  primeiro  resolver a equação   ὔȢὸὫ ὸὫ ὔ . 

Ὅ 



Ў— ς—ḙ
ς‗ 
ὔȢὨ
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Emissão  focada  na  máximo  central na  Interferência  por  N Fendas  

LARGURA ANGULAR DO MÁXIMO 
CENTRAL : A largura angular do 
máximo central é duas vezes a posição 
angular do primeiro mínimo, p = 1.  

ὔȢὨȢίὩὲ—ὴȢ‗ ρȢ‗ 

Se tivermos a condição d < Ƽ, a única  solução possível para  a equação  

Ὠ ίὩὲ— ά‗ 

Isso mostra  que somente  existe  o  
máximo  central e toda  a radiação   
emitida  pela  interferência  de N  
fendas  está concentrada  em  ƹ = 0.  

é m = 0 com sen ƹ = 0.  

Este resultado permitiu elaborar  
sistemas altamente direcionais com  
N fontes coerentes de radiação (como  
antenas e microfones direcionais )  
emitindo na direção central.   


